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RESUMO: A formação da sociedade, da cultura e o inicio da educação formal no Município de Sorriso fazem parte deste pequeno estudo que analisa esses aspectos da nascente sociedade do médio norte matogrossense. O objetivo é demonstrar como aconteceu o inicio da sociedade sorrisense sob os aspectos culturais e educacionais e a forte influência dos colonizadores na formação da identidade religiosa, cultural e educacional da nascente sociedade e como isso ajudou no modelo de sociedade hoje existente. Os procedimentos metodológicos caracterizaram-se em uma abordagem ampla com pesquisa de campo realizada através de entrevistas realizadas com professores que atuavam no inicio da colonização de Sorriso bem como de exploração bibliográfica relacionadas à temática, especialmente na análise de materiais produzidos pelos professores entrevistados, que realizaram estudos relacionados ao inicio da colonização do Município de Sorriso.  Algumas  conclusões prévias  do estudo mostram que a educação formal, no inicio da colonização de Sorriso foi pautada pela atuação de professores leigos, que forçados pelas circunstâncias, tornaram-se professores, bem como pela ampla influência da religião católica e da cultura sulista, que até os dias atuais permeia o dia-a-dia do fazer educacional das escolas do município. Outro aspecto relevante a ser considerado na formação da sociedade sorrisense, além da influencia da religião católica e da cultura sulista é forte características das propriedades rurais, ou seja, o grande latifúndio que produz para atender o mercado externo com tecnologia de ponta.  Com relação à formação do povo sorrisense, percebe-se que as pessoas que não se encaixam no tripé, anteriormente exposto, são relegadas a uma espécie de subclasse, de subcultura, sendo em muitos casos usados e vistos somente como mão-de-obra.
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INTRODUÇÃO

A formação das sociedades em geral possui fortes traços da cultura, da religiosidade, da musica, dos hábitos, das lendas, da educação formal e informal de seus colonizadores e, para entender como isso aconteceu na formação da sociedade Sorrisense, empreendeu-se uma pesquisa para abordar algum aspecto relevante presentes no dia-a-dia da referida sociedade. 
Um dos questionamentos levantados é como foi o inicio da atividade educacional formal e esse modelo de educação implantado pelos colonizadores foi responsável pelo modelo de sociocultural predominate e vigente atualmente no município. 

Pretende-se demonstrar como a cultura e a visão do colonizador acabou por determinar o modelo de sociedade hoje existente e até que ponto esse modelo beneficia a inclusão ou exclusão dessa ou daquela classe ou ainda elege ou marginaliza essa ou aquela manifestação cultural. 
Buscou-se descobrir como ocorreu a formação da sociedade sorrisense e como o tripé educação, cultura e religiosidade foram pontos influenciadores para a formação da identidade cultural, social, religiosa e econômica da sociedade bem como os conflitos gerados a partir do modelo social predominante e as culturas e modelos sociais trazidos, à Sorriso, por outros, posteriormente a chegada dos colonizadores. 
Os procedimentos metodológicos caracterizaram-se em uma abordagem ampla com pesquisa de campo realizada através de entrevistas realizadas com professores que atuavam no inicio da colonização de Sorriso bem como de exploração bibliográfica relacionadas à temática, com a finalidade de obter informações e conhecimentos acerca da problemática no intuito de levantar questões e hipóteses que pudessem alargar, ampliar e superar hipóteses sobre visões parciais, caracterizando em uma abordagem epistemológica que privilegia as dimensões analítica e empírica. 
A pesquisa foi estruturada com base em um questionário com questões abertas e realizada com 03 professores que atuaram na educação no inicio da colonização e que realizaram estudos ressaltando os aspectos educacionais, sociais e culturais do inicio da formação da sociedade sorrisense. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sob o ponto de vista histórico, o processo de colonização do Município de Sorriso teve inicio na década de 70, através de uma colonização privada que direcionou a venda das terras para as famílias oriundas do sul do país (DIAS e BORTONCELLO, 2003; TUMELERO e MATOS, 2007). No entanto, antes da chegada dos colonizadores sulistas, a região já era “ocupada por índios dos povos Kayabis e pela população ribeirinha que sobrevivia de pesca, caça e de culturas de subsistência, mas que foram expulsos da área” (TUMELERO e MATTOS, 2006, p.02), com a chegada dos “novos colonizadores”. 

Segundo Boni (2011, p. 30) o município de Sorriso surge num período em que o Brasil precisa de gente para ocupar as terras do centro-oeste brasileiro, mas não só ocupar precisava de gente que viesse “com o propósito de trabalhar na agricultura”.  Para tanto o governo brasileiro implantou políticas de incentivos financeiros a grupos privados para que assumissem os projetos de colonização da Amazônia, dando inicio ao grande latifúndio (DIAS e BORTONCELLO, 2003).

Boni (2011, p. 30) diz que o surgimento de Sorriso, 
[...] ocorreu na década de 70, quando foram implantados em Mato Grosso grandes projetos privados de colonização. Sorriso e outros municípios surgiram num contexto histórico de expansão capitalista e criação de novos núcleos urbanos na região amazônica. Localizado a 412 quilômetros de Cuiabá, capital do Estado, cresceu às margens da BR-163, a rodovia Cuiabá-Santarém. Viabilizar a construção de rodovias para facilitar o acesso e exploração da Amazônia e do Centro-Oeste era uma das mais evidentes e eficientes políticas governamentais (BONI, 2011, p. 30).
Estudos feitos por Dias e Bortoncello (2003, p. 73), apontam que o grupo que colonizou o município de Sorriso, já em 1972 fez contato através de Benjamim Raiser, Ivo Raiser e Claudino Frâncio, com Benedito Renó, mais conhecido como Bené, então representante legal do norte-americano Edmund Zanini, até então dono das terras, com a intenção de adquiri-las e dar inicio ao processo de colonização do futuro município de Sorriso. 

Para atrair futuros compradores de terra para a então Gleba de Sorriso a colonizadora (detentora das terras compradas de Edmund Zanini) promovia algumas estratégias de marketing na mídia matogrossense, mas principalmente na mídia do sul do país. Para Boni (2011, p. 31),

[...] as imagens e mensagens divulgadas sobre Sorriso nos meios de comunicação de massa sempre ressaltaram seu grande potencial econômico e a evidenciaram como um pólo gerador de oportunidades. No inicio de sua colonização, na entrada da cidade, havia uma grande faixa com a frase: “Da Terra Nasce Nosso Sorriso”. Além desta, a realização de eventos festivos, organizados pela colonizadora, reforçava a estratégia de marketing para atrair potenciais compradores de terra. Atualmente, depois de mais de três décadas de sua criação, Sorriso ainda desponta na mídia nacional como um dos municípios que mais se desenvolve no país.

A colonizadora utilizou estratégias de marketing direcionadas para um público específico, ou seja, pessoas que tivessem mínimas condições financeiras para adquirir uma grande extensão de terra. Segundo Dias e Bortoncello (2003) os lotes agrícolas tinham no mínimo 600 hectares, o que era centenas de vezes maior que os lotes que os colonizadores tinham no sul do país.
O município de Sorriso, desde seu inicio teve como base a grande propriedade destinada à pecuária e a produção agrícola mecanizada e em larga escala. Para Tumelero e Matos (2007), por mais que algumas poucas áreas, no entorno da cidade, tenham sido deixadas para a implantação da pequena propriedade agrícola, destinada a produção de hortifrutigranjeiros, o foco principal da colonização do Município de Sorriso foi à grande propriedade. 

Os novos colonizadores, nos primeiros anos da Gleba Sorriso
, eram formados quase que exclusivamente por pessoas oriundas do sul do país, que traziam consigo hábitos e tradições que eram vivenciadas no dia-a-dia da nascente cidade. Segundo Dias e Bortoncello (2003), era comum as pessoas se reunirem nos finais de tarde para jogar canastra
, tomar chimarrão
 e bater papo, “pois naquela época quem não era nascido no Rio Grande do Sul, era filho de gaúchos que já haviam ido aventurar por Santa Catarina e Paraná, carregando consigo as tradições daquele estado”. 

A cultura gaúcha estava e ainda continua muito presente na cultura de Sorriso, tanto isso é verdade que em, 
“07 de abril de 1982, um grupo de amigos formado por Jurema, seu irmão Luiz, Erni Leoblin e Libório Land, que por terem vindo de cidades que mantinham vivas as tradições gaúchas, se organizaram e fundaram o Centro de Tradições Gaúchas – CTG – Recordando os Pagos, para matar a saudade do Estado de origem” (DIAS e BORTONCELLO, 2003, p. 336).
A cultura vivenciada pelos colonizadores sulistas, dentro de casa, nas festas e nos bate papos acabou se estendendo para dentro das escolas, onde a cultura, as lendas e as tradições gaúchas eram trabalhadas nas salas de aula, como uma forma de preservar e manter viva o modo de viver no sul do país. Isso só foi possível por que nas escolas trabalhavam as mulheres colonizadoras, como professoras (pois não eram professoras, mas tornaram-se professores pela falta de profissionais da educação) e, para lá levavam o que sabiam e vivenciavam em casa. 
O processo da educação formal em Sorriso teve inicio com as mulheres dos colonizadores. Enquanto os homens trabalhavam na roça, plantando, principalmente arroz, a educação formal das crianças ficou a carga das mulheres, que por mais que não tivessem formação para tal se empenharam em criar condições escolares para seus filhos. Segundo os professores Bortoncelo, Müller e Bordin
, no inicio da colonização parte das primeiras famílias que chegaram a Sorriso, ficaram morando na cidade de Sinop, para que seus filhos pudessem estudar.

Para resolver esse problema, 
[...] a colonizadora adquiriu uma Kombi para que Antonio Santo Cappellari pudesse levar seus filhos e de seu irmão Saul Cappellari a Sinop. O sistema funcionou por seis meses, até final de 1976, porque era difícil demais para as crianças sair de casa às 04h30min horas e chegar a tempo para as aulas de Educação Física, que iniciavam às 06h00min horas (DIAS e BONTONCELLO, 2003 p. 150). 

Devido à dificuldade em levar os alunos até a cidade de Sinop, tomou-se a decisão de deixar os alunos que estavam em séries mais avançadas morando na cidade de Sinop, sob os cuidados da senhora Hilda Cappellari e, as demais crianças que estudavam até a 4ª série (atualmente 5º ano), ficaram em Sorriso, sendo orientados educacionalmente (em sua própria casa) pela senhora Arlete Cappellari. 

A partir de 1977 a pequena escola, de uma sala apenas já não comportando o crescimento da “clientela escolar que crescia a passos largos, houve a necessidade de um local maior para se construir uma escola com mais salas de aula (MÜLLER e BORDIN, 1996, p. 08). Com a construção de um prédio maior, com três salas de aula, a escola sorrisense deixa de ser extensão da Escola Estadual Nilza Pepino e passa a pertencer a Escola Estadual Nilo Povoas da cidade de Nobres, da qual Sorriso era distrito. 

Até 1979 a educação de Sorriso esteve ligada, como extensão, a Escola Estadual Professor Nilo Povoas. No entanto em 1980, com a doação do Terreno por parte da Colonizadora Sorriso ao Estado de Mato Grosso, foi construído o prédio de alvenaria da futura Escola Estadual Mario Spinelli (antes disso o prédio era de madeira). Mas somente em 1982, através do Decreto 1887, de 02 de junho é que foi criada a Escola Estadual de I Grau Mário Spinelli, recebendo a autorização do Conselho Estadual de Educação, através da Resolução nº 102 de 13 de setembro de 1983, para atender o nível Básico de Ensino, com turmas de 1ª a 8ª série (hoje Ensino Fundamental).
O nascimento da educação formal de Sorriso, ao começar anda com as próprias pernas, se confunde com a criação da Escola Estadual Mário Spinelli, pois por muitos anos essa foi a única escola do município, “onde estudavam os filhos de empresários, de operários, agricultores, enfim toda a população estudantil de Sorriso estudava nesta escola” (MÜLLER e BORDIN, 1996 p. 13)
A Escola Estadual Mario Spinelli começou a existir enquanto instituição escolar no ano de 1982, através da autorização para o funcionamento do Ensino Fundamental (Antigo 1º Grau), sob o nome de Escola Estadual de 1º Grau Mario Spinelli. No entanto, antes disso já havia funcionado, de 1977 a 1978 com sala multisseriada como extensão da Escola Estadual Nilza de Oliveira Pepino, da cidade de Sinop (DIAS e BONTONCELLO, 2003). Em estudos feitos por Müller e Bordin (1996, p. 08) a “extensão desta escola se concretizou, através de um grande esforço empreendedor do Bispo D. Henrique [...] que percebeu o anseio da comunidade local em dar aos seus filhos o melhor em termo de educação”. Posteriormente, de 1979 a 1982, passou a funcionar como extensão da Escola Estadual Prof. Nilo Povoas, da cidade de Nobres (MÜLLER e BORDIN, 1997). 

Em junho de 1983, sob a Resolução nº 130/83 de 13 de setembro de 1983, foi implantado na Escola Estadual Mário Spinelli, o Ensino Médio (Antigo 2º Grau) Técnico em Contabilidade. Segundo o Sr. Rudá Renner, diretor da época, esse não era o melhor curso para uma região agrícola, mas como existiam profissionais da área Contábil, optou-se então pelo Técnico em Contabilidade (MÜLLER e BORDIN, 1997).

Lembranças relatadas pela professora Arlete Cappellari (apud MÜLLER e BORDIN, 1996, p. 10-11) estão relacionadas às dificuldades que os professores enfrentavam para receber seus vencimentos, pois tinham que ir até a cidade de Nobres, perdendo muitas vezes dois, três dias de trabalho, haja vista que recebiam em cheque e que posteriormente os mesmos deveriam ser “trocados no Banco Bradesco da cidade de Nobres, pois no Distrito era basicamente impossível alguém ter dinheiro para realizar a troca do cheque”. 

As dificuldades enfrentadas pelos professores, por seus familiares e demais famílias moradoras da nascente colonização sorrisense não se restringia ao meio educacional, mas se estendia basicamente a todos os aspectos da vida. Isso é visível na fala de uma professora, que relata que na época da chegada, em 1976, tudo era difícil,

[...] aqui não tinha água, a luz era difícil e era muito pouca porque tinha racionamento [...] A luz a gente ainda se vira, o duro mesmo era a água, teve uma vez que a gente ficou 23 dias sem água [...] falta de água, poeira, tudo essas questões (RELATO ... em 18/02/09 apud BONI, 2011, p. 33). 

Uma forte característica das primeiras professoras migrantes do município de Sorriso, é que elas migraram acompanhando seus maridos, ou seja, não vieram por vontade própria, mas sim para acompanhar seus cônjuges que tinham conseguido trabalho, ou comprado terras. Essas mulheres, não vieram no intuito de serem professoras, tornaram-se professoras e, esse tornar-se professoras aconteceu única e exclusivamente pela falta de profissionais, pois Sorriso “demandava - e até hoje demanda - mão-de-obra em praticamente todos os segmentos profissionais, inclusive na educação” (BONI, 2011, p. 45). Estudos feitos por Boni (2011, p. 46), relatam que os primeiros professores de Sorriso, “independente de trabalhar em escolas centrais ou periféricas, a maioria das professoras é proveniente dos estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul”.
A influência gaúcha na formação cultural sorrisense, é resultado, em grande parte, do que se aprendia na escola pelo que era trabalhado pelos professores sulista. Essa influencia é atualmente perceptível nas festividades e nos meios de comunicação de Sorriso. Tanto é que o município “é conhecido como um município gaúcho” (BONI, 2011, p. 47), com manifestações culturais que o ligam à cultura gaúcha, havendo no calendário de eventos do município, “um, típico do Rio Grande do Sul, a Festa do Chimarrão” (idem, p. 47). 

Nos meios de comunicação é ainda mais visível a influência e a predominância da cultura gaúcha em detrimento das manifestações culturais de outros estados brasileiros. Nas 03 rádios (02 FM e 01 AM) existentes na cidade, há, aos domingos, programas voltados exclusivamente para divulgação da cultura gaúcha. Das 04 repetidoras de TV, 02 delas exibem programas também voltados à divulgação das manifestações da cultura gaúcha. Por outro lado, apesar da grande quantidade de pessoas oriundas de outras regiões do país, não há nenhum programa (nem em rádio nem em TV), de qualquer outra manifestação cultural, seja da região nordeste, sudeste, norte ou centro-oeste. Nem mesmo a cultura matogrossense é abordada nos meios de comunicação sorrisenses.  
Outra forte influencia na educação, no inicio da colonização e que ainda se perpetua, é a da religião católica.  A escola servia não apenas para aulas, mas também para as celebrações de ritos católicos, pois os imigrantes que aqui chegaram, eram ao mesmo tempo pais, mães, professoras, catequistas e celebrantes dos rituais católicos. Assim, educação e igreja caminham junto há muito tempo, tendo, a educação, ações voltadas para sanar as necessidades da igreja. Era, e ainda é comum as escolas públicas e particulares serem convocadas para realizarem tarefas tipicamente católicas, como por exemplo, o enfeite das ruas no dia de Corpus Cristi.  

Em estudos realizados por Müller e Bordin (1996, p. 27) comprovam essa relação da educação com a religião. Diz os autores que a “pequena escola, construída pela pequena comunidade sorrisense, servia não apenas para as aulas, mas também era o local onde se celebrava missa e se ministrava aulas de catequese”. Além disso, os autores ainda relatam que o Bispo católico da Diocese de Sinop D. Henrique, foi forte influenciador e incentivador das ações sociais, educacionais e religiosas da nascente sociedade sorrisense. 
O aspecto religioso carregado pelos colonizadores e reforçado pelos padres católicos tinha um propósito bem definido, servia para amenizar e “suportar as dificuldades e infelicidades da vida, os homens são, portanto, levados a imaginar realidades mais profundas e mais autênticas que aquelas que lhes são reveladas por seus sentidos” (CLAVAL, 1999: 51).
Por ter, desde a sua origem uma colonização voltada para a grande propriedade, o município de Sorriso possui um enorme potencial para a produção agrícola, destacando-se há muitos anos como um celeiro da produção de grãos do Brasil. No entanto, esse crescimento da produção agrícola causa uma falsa idéia de desenvolvimento. De um lado há uma elevação da renda per capita, ano pós ano, “porém na realidade está aumentando também a pobreza no município” (DIAS e BORTONCELLO, 2003, p. 417).

O alerta de Dias e Bortoncello (2003) feito no ano de 2003 vem se acentuando drasticamente, pois o que se tem percebido nos últimos anos no município de Sorriso é que as terras e o capital econômico vêm se concentrando nas mãos de uns poucos, forçando os demais a saírem da cidade para outras cidades vizinhas ou até mesmo para outros Estados da Federação em busca de terras mais baratas, uma vez que desejam continuar como produtores rurais. Para os demais que permanecem na cidade restam possibilidades, na grande maioria, de trabalho na área do agronegócio como empregado ou pequeno empresário. Na visão de José Domingos
 (apud, DIAS e BORTONCELLO, 2003, p. 417). 
Sorriso será um município com excelente qualidade de vida, mas será um município para poucos, até porque aqui está havendo um processo inverso do acontece na maior parte do país. Na maior parte do país, o capital “Terra” está sendo democratizado, está sendo parcelado. Nossas propriedades aqui estão ficando cada vez maiores e isso em termos de produção de grãos é benéfico, mas em termos de democratização do capital “Terra”, em termos de distribuição de renda é muito perverso, levando a uma má distribuição de renda e a exclusão social. 

Se inicialmente o município de Sorriso era composto quase que exclusivamente por pessoas oriundas do sul país (DIAS e BORTONCELLO, 2003), atualmente há uma grande quantidade de pessoas oriundas de outras regiões do país, principalmente da região nordeste brasileira. Essa mescla de pessoas oriundas de diferentes culturas, de diferentes costumes e hábitos, de diferentes modos de perceber e de viver a vida, gerou e ainda gera um conflito, um preconceito, mesmo que velado, entre os habitantes sorrisenses (BONI, 2011).  
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Por mais que haja uma diversidade cultural na sociedade sorrisense, o que se percebe também é que oficialmente se trabalha se vive e se ensina como se tivesse uma única forma de manifestação cultural, a sulista, gerando nas pessoas que não são dessa cultura um sentimento de não pertencimento, pois tem sua forma de manifestação cultural rebaixado pelos colonizadores, pela mídia e pela escola, para uma espécie de subcultura, gerando o etnocentrismo
. 

Atualmente o município de Sorriso possui mais de 70 mil habitantes (ainda que não confirmados pelo IBGE), vindos de todos os cantos do Brasil e até mesmo de fora do país. São pessoas que vêem em busca de oportunidades de trabalho, sejam eles de baixa remuneração, devido ao grau de estudo de alguns que para cá migram, de média ou alta remuneração para uma pequena minoria que aqui chega com graduação ou com dinheiro para investir. 
O município de Sorriso não é a terra prometida
, nem o “eldorado” pensando pelos colonizadores, nem mesmo um município gaúcho. É sim um município que possui muitas mazelas, que oferece oportunidades para alguns poucos, que custa reconhecer que há uma pluralidade cultural e que as pessoas devem ser tratadas como diferentes naquilo que são diferentes e iguais no que são iguais, ou seja, as pessoas são múltiplas e diferentes e devem ser reconhecidas e respeitas em sua diversidade. Por outro lado as pessoas devem ser tratadas como iguais em seus direitos e, o setor público da municipalidade deve criar condições para que isso aconteça, a fim de criar um município de muitos e não um “município de poucos”, como previa, em 2003, o então prefeito da época. 

Conclui-se que a formação cultural sorrisense foi alicerçada, desde a década de 1970 permanecendo até os dias atuais sob um tripé: a influência da religiosidade católica, da cultura sulista e do grande latifúndio. Percebe-se também que as pessoas residentes no município que não se encaixam em nenhum desses pré-requisitos, são forçadas, para se sentirem aceitas pela oficialidade cultural do município, a aderirem a uma dessas condições. 
A escola sorrisense, seja pública ou particular, por ter uma grande quantidade de professores oriundos da cultura sulista e, por aceitar, mesmo que inconscientemente, devido ao discurso do colonizador, que essa cultura é predominante acaba reproduzindo esse discurso e perpetuando falácias de superioridade do dominador sulista, católico e latifundiário. 
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� Gleba Sorriso era como denominavam o local onde hoje é o Município de Sorriso. 


� O jogo de Canastra, também conhecido como buraco ou biriba, muito apreciado pelos sulistas, foi inventado nos � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Anos_40" \o "Anos 40" �anos 40�, no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai" \o "Uruguai" �Uruguai� por um grupo de amigos que uniram elementos de jogos de baralho como � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bridge" \o "Bridge" �Bridge�, rúmi e conquián para criar a Canastra. O jogo espalhou-se, recebendo vários outros nomes. É um jogo de � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Baralho" \o "Baralho" �baralho� para duplas, ou individual (um jogador de cada lado). Usam-se dois baralhos completos de 52 cartas e, opcionalmente, os � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Curinga_(baralho)" \o "Curinga (baralho)" �curingas� (jokers). Também se consideram curingas todas as cartas de número 2. Jogam-se várias rodadas, sendo somados os pontos atingidos por cada dupla, até que se atinjam 3 000 ou 5 000 pontos.


� O chimarrão (ou mate) é uma bebida característica da cultura do sul da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Am%C3%A9rica_do_Sul" \o "América do Sul" �América do Sul�. É um hábito legado pelas culturas indígenas � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Qu%C3%ADchuas" \o "Quíchuas" �quíchuas�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Aimar%C3%A1s" \o "Aimarás" �aimarás� e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Guaranis" \o "Guaranis" �guaranis�. Ainda hoje, é hábito fortemente arraigado no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Sul_do_Brasil" \o "Sul do Brasil" �sul do Brasil�, parte da � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bol%C3%ADvia" \o "Bolívia" �Bolívia�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Chile" \o "Chile" �Chile�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Paraguai" \o "Paraguai" �Paraguai� e, principalmente, no � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Uruguai" \o "Uruguai" �Uruguai� e na � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Argentina" \o "Argentina" �Argentina�.


É composto por uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Cuia" \o "Cuia" �cuia�, uma � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Bomba_(chimarr%C3%A3o)" \o "Bomba (chimarrão)" �bomba�, � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/Erva-mate" \o "Erva-mate" �erva-mate� moída e � HYPERLINK "http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua" \o "Água" �água� morna.


� Professores entrevistados e que também fizeram pesquisas sobre o inicio do Município de Sorriso, cujo material foi utilizado para confecção desse artigo. 


� José Domingos Fraga Filho é agrônomo e era Prefeito de Sorriso no ano de 2003.


� Para Giddens (2007, p.42) o etnocentrismo, que é a prática de julgar outras culturas comparando-as com a nossa. Uma vez que as culturas humanas variam tanto, não é surpreendente que pessoas vindas de uma cultura amiúde achem difícil simpatizar com as ideias ou com o comportamento daqueles de uma cultura diferente. 


� Para Joanoni Neto (2002) Essa migração das terras do sul para o centro-oeste foi para muitos colonos uma peregrinação em busca da terra prometida, ou seja, da solução definitiva para seus problemas. Sua chegada ao novo destino foi a chegada ao lugar do sonho, da utopia, constituída dos valores que todos carregavam dentro de si – inclusive possuir a terra, trabalhar para si, fugir da proletarização - mais a propaganda que afirmava serem esses novos locais, o lugar onde a concretização desses sonhos seria possível.








